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    APRESENTAÇÃO


    Uma mulher no espelho


    “E atravessei estas perspectivas expressionistas no meu vestido preto como se fosse eu a criadora de tudo e de mim mesma, vestida de preto, apaixonada, chorando, caminhando pela cidade na terceira pessoa do singular, minha própria heroína...” (Angela Carter / “Flesh and the Mirror”)


    Célia Musilli nos traz este instigante mergulho no feminino, tanto no que é ontológico quanto no que revela um intimismo avassalador, conseguindo a proeza de encantar com matizes, tanto vigorosos quanto delicados. Usando uma sutil ordenação inicia-se um périplo, que nos convida a flanar na fronteira eu/eu mesma e nos embates com o social e a natureza. Uma lucidez implacável consigo mesma e com os outros perpassa o todo, diante das inevitáveis dicotomias, das máscaras e do balé das energias. Viajamos assim por caminhos que passam dos primórdios da fala à geografia do silêncio, do arrebatamento pela arte ao amor devorador, dos ciclos inexoráveis e destinações cumpridas quando nos apaixonamos.


    Deliciosas pulsões íntimas pontuam o trajeto, sejam as de um deixar o mundo chegar, bastar-se, transbordar na simplicidade, especular sobre o desistir da existência e fantasiar animais dentro de si. Doçura, provocação...


    Inventar o próprio desdém, percorrer milhas em busca de si mesma. Intrigar-se em saber para onde se vai quando se dorme. Sonhos atirados pela janela, solidão alternativa, maturidade ladra, a nos roubar a inteireza! Permitir que o coração se exprima, respirar essências no deserto, permitir-se voos poéticos com Penélopes, Joanas y otras melancolias, uma borboleta azul procurando o panapaná. Flagrantes nos flagrando...


    Assim seduzidos, baby, curtir uma aventura e o risco de amar antes que o dia nos sufoque, antes dos embates entre o efêmero e o permanente. Despedir-se sem amarguras, perenidade perfilada ao generoso afeto. Há desertos no planeta, porém...


    Em pleno domínio de sabores e saberes, nos celebrando o renascimento junto à Heroína e a Princesa, “minha maior amiga: eu mesma, minha maior inimiga: eu mesma”. Ela nos brinda com cartas provocantes atiradas na mesa, “reverter o imponderável encontro com o vazio”, “a dor de não saber o que se cozinha em fogo lento”. Memórias e letras docilmente vestidas e despidas.


    Aventurar-se, criar a própria aventura... Estradas que só a ousada viajante avista. Costurar o lado de dentro com o lado de fora, harmonizar-se ao real, ainda que para tal seja preciso ludibriá-lo.


    Se em Camus, os êxtases estão envenenados pela ideia da morte e em nosso íntimo de Sísifos terminamos de algum modo encontrando motivos para encher nossos corações, em Celia Musilli, as alegrias, tristezas, feridas saradas ou abertas, esperanças, dores, solidões e imponderáveis deságuam num limbo onde tudo se recompõe, onde tudo se recicla. Resta a mesma sensação que o auge da música de Mahler provoca, naqueles longos e harmônicos acordes que em cada um de nós deixam indicações de rumos e sentimentos pessoais.


    Melhor do que seguir aqui é deixar o leitor se envolver nos meandros que se seguem. Flagrar e ser flagrado.


    



    Cássio Mattar


  


  
    numa das mãos


    você carrega um globo em chamas


    na outra


    arcanos esverdeados


    e há um livro de fábulas


    que só pode ser aberto e lido às 4 da manhã


    (Claudio Willer, Personagens, Jardins da provocação, 1981)

  


  
    Aos amores passados, presentes, futuros.

  


  
    Paisagens interiores

  


  
    Eu do avesso


    Este meu lado de dentro não combina com meu lado de fora. Nasci na contramão da certeza. Por isso, um dia um amigo disse que havia outra mulher dentro de mim. Eu respondi distraída: “É que você vê meu miolo.” Ele riu e não disse mais nada. Passaram anos, este amigo atravessou o oceano, mas aquele fio de conversa virou uma meada na minha cabeça, onde tudo cresce. Então, descobri em mim uma mulher pacífica e outra tiririca de ruim. Uma angelical, outra que rebola. Uma que se aquieta num canto, outra que dança rumba. Uma capaz de viver de dia, outra que só vive à noite. E pensei: “Mulher é como a lua. Muda de fase e quando a gente está quase se acostumando com ela, fica clarinha, clarinha ou escura de arrepiar”.


    Por isso, os que se chegam a mim estranham o olho gateado que faísca de repente e quando pensam que vou avançar, canto música de ciranda. Eu sou uma menininha que cresce em três tempos se me provocarem. Eu tenho um pé na loucura. Um não, os dois. No dia em que um cachorro me mordeu retribuí a gentileza, ele saiu ganindo de dar dó. Mas também sei miar pedindo colo e enrosco na perna do dono, porque meu lado de dentro não combina com meu lado de fora. Vivo uma vidinha espremida entre dois atos, controvertida e sem entregar de bandeja meus humores.


    Quem gostar de mim que me adivinhe, cansei de ser camarada. Tem gente que acha que camarada é besta. Hoje amarro minha sensibilidade num pavio, bem curto. E quando saio na porrada, até os malandros me respeitam. Descobri que tenho corpo fechado. Minha loucura é meu escudo e minha fraqueza. Minha loucura é minha fantasia.

  


  
    Sobre a fala


    Gosto de lembrar que as mulheres inventaram a fala. Dizem que na pré-história, enquanto os homens iam à caça, elas ficavam nas cavernas com as crianças e, assim, criaram a linguagem que nos diferencia de todas as outras espécies. Como se vê, a eloquência das mulheres nasceu do mais autêntico tatibitate, do som se descolando do gesto.


    Por isso, senhores, há uma causa antropológica para o fato de utilizarmos cerca de três mil palavras para dizer a mesma coisa que vocês diriam com mil e quinhentas. A fala nasceu muito antes da escrita, muito antes que qualquer animal fosse desenhado nas grutas de Lascaux, muito antes dos hieróglifos. Acho mesmo que a fala nasceu da tentativa de uma canção de ninar, simples assim, de uma canção de ninar.

  


  
    Vocabulário em transe  


    Quero falar chinês, javanês, árabe, gaulês, português arcaico, todas as línguas vivas ou mortas. Encontrar vocabulários não é para qualquer um, há pulsações. Preciso de um exercício dadaísta para descobrir sentidos obscuros. Quero todas as estéticas e as linguagens, a poesia e a prosa, o sentido arrancado à força dos esconderijos para compreender, afinal, o que vai dentro de mim, já que não posso decifrar o outro.
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